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Fonte: Observatório da Doutrina

No dia 02 de julho se
comemorou o Dia da
Independência da Bahia,
rememorando-se a data em
que, em 1823, as tropas sob
o comando de Madeira de
Melo, leais a Portugal,
derrotadas, abandonaram
Salvador de regresso à
Portugal. As tropas
brasileiras, sob o comando
de Pedro Labatut,
retomaram a cidade e a
Bahia foi definitivamente
integrada ao território
nacional, consolidando-se a
independência do Brasil.

A guerra na Ucrânia chega ao  862º dia. No campo
tático/operacional, prosseguem as escaramuças e a guerra
de atrito, especialmente nas regiões de Adiívka e Bakhmut,
ambas na província de Donetsk, no Leste do país. De acordo
com levantamento feito pelo site War Mapper, a Rússia
ganhou, em junho, a posse de 50 Km2 de território
ucraniano, acrescentando 0,01% de território conquistado,
passando a controlar 17,57% da área internacionalmente
reconhecida como Ucrânia. Apesar do ganho pequeno, trata-
se do 8º mês seguido de avanço russo. No campo político, o
presidente da Hungria - e também da Comissão Europeia -
Viktor Orbán, esteve em Kiev em uma reunião com o
Presidente Zelensky, para propor um cessar fogo que levasse
a negociações de paz. O presidente Zelenky recusou a
proposta, alegando que isso somente daria à Rússia uma
janela de oportunidade para reagrupar suas forças. Ao
mesmo tempo, os EUA anunciaram um novo pacote de ajuda
militar à Ucrânia, no valor de US$ 2 bilhões, para a aquisição
de sistemas e materiais de emprego militar, além munições
de vários tipos e calibres.

GUERRA NA UCRÂNIA

Território ucraniano hoje controlado pela Rússia
Fonte WarMapper



CONHEÇA A REVISTA ANÁLISE ESTRATÉGICA,
PUBLICADA PELO CENTRO DE ESTUDOS

ESTRATÉGICOS DO EXÉRCITO 

A guerra na Faixa de Gaza chega ao 272º dia, com as atenções voltadas para a fronteira
entre Israel e o Líbano. O exército israelense eliminou Muhammad Nimah Nasser, uma
liderança do Hezbollah, em um ataque realizado por um drone na cidade libanesa de Tiro.
Isso desencadeou uma forte reação do Hezbollah, com o bombardeio do norte de Israel
com centenas de foguetes. Além da ação pontual contra a liderança adversária, a Força
Aérea de Israel tem mantido uma campanha aeroestratégica contra posições do Hezbollah
em território libanês. No nível político, o ministro da Defesa israelense, Yoav Gallant, em
pronunciamento às tropas desdobradas no norte do país, disse  que as Forças de Defesa de
Israel "atingem o Hezbollah com muita força todos os dias", acrescentando que o país
"alcançará um estado de total prontidão para tomar qualquer ação necessária no Líbano, ou
chegar a um acordo a partir de uma posição de força. Preferimos o acordo, mas se a realidade
nos obrigar, saberemos lutar." Em relação ao conflito na Faixa de Gaza, onde as forças
israelenses continuam atuando com intensidade contra o Hamas, um acordo de cessar-fogo
permanece distante, com o Primeiro Ministro Netanyahu voltando a afirmar que não aceita
um acordo de cessar-fogo que exija o fim definitivo das hostilidades, uma vez que o objetivo
político israelense para a ação militar permanece sendo a total eliminação do grupo Hamas.

Fonte - Observatório da Doutrina

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

Os presidentes da Rússia, Vladimir Putin, e da
China, Xi Jinping, reuniram-se em Astana, no
Cazaquistão, juntamente com outros líderes
de países-membros da Organização para
Cooperação de Xangai. O grupo foi criado em
2001, pela China e pela Rússia, para discutir
questões relacionadas à segurança na Ásia
Central e em toda a região. Outros membros
são o Irã, a Índia, o Paquistão, o Cazaquistão,
o Quirguizistão, o Tajiquistão e o
Uzbequistão. Há, ainda, Estados
“observadores” e “parceiros de diálogo”, que
incluem a Turquia, a Arábia Saudita e o Egito.
Há época da criação, seu foco principal era o
combate a grupos terroristas, mas o escopo
das discussões do grupo vem sendo
gradativamente ampliado.

Fonte - AP - https://apnews.com/article/russia-china-iran-shanghai-cooperation-organization-sco-7d0dcd21ad34b09cc149e30567198b06

ACESSE A REVISTA
CLICANDO AQUI!

REUNIÃO DA ORGANIZAÇÃO PARA COOPERAÇÃO DE XANGAI

Integrantes da Organização para a Cooperação de Xangai
Fonte - Wikipedia
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Para pensar...

NAVIOS DA MARINHA DE GUERRA
RUSSA CHEGAM À VENEZUELA

ELEIÇÕES NO REINO UNIDO, 
FRANÇA E IRÃ

Navios militares russos da Frota do
Norte - uma fragata e um navio de
reabastecimento - chegaram ao porto
venezuelano de La Guaira, onde
permanecerão por vários dias,
conforme anúncio do Ministério da
Defesa russo. O objetivo da sua
presença na região seria o de  “mostrar
a bandeira e garantir a presença naval
em importantes áreas operacionais”,
afirmou o Ministério em comunicado. A
escala vai durar vários dias e, depois, os
navios prosseguirão suas atividades
nas águas do Oceano Atlântico. Antes
de chegar à Venezuela, em meados de
Junho, os navios fizeram escala em
Cuba,  acompanhados por um
submarino de propulsão nuclear e um
rebocador. A presença da marinha
russa na Venezuela coincide com os
preparativos para as eleições
presidenciais naquele país, que
ocorrerão no próximo dia 28 de julho. 

APESAR DE PRESSIONADO A ABANDONAR A DISPUTA ELEITORAL, O PRESIDENTE
DOS EUA JOE BIDEN AFIRMA QUE MANTERÁ A CANDIDATURA

O desempenho considerado ruim, até mesmo pelos aliados, de Joe Biden, no debate realizado com o candidato
Donald Trump, causou grande preocupação entre os correligionários do presidente  e acendeu especulações sobre
sua desistência em favor de um candidato mais jovem. A questão da idade avançada do presidente de 81 anos se
transformou em um tema central da campanha eleitoral que definirá os rumos dos EUA nos próximos anos.

Importantes eleições ocorrem no Reino Unido,
França e Irã. Os pleitos indicam a grande
possibilidade de mudanças políticas no Reino
Unido, onde a vitória do Partido Trabalhista é
dada como certa, encerrando um ciclo de 14
anos de governos do Partido Conservador.  
Na França, o Partido  Reunião Nacional, liderado
por Marine Le Pen, deve ser o mais votado no
segundo turno das eleições parlamentares.
Entretanto, as pesquisas indicam que não
conseguirá reunir a maioria para indicar um
novo Primeiro - Ministro. O mais provável é que
a Frente Popular, que deverá ficar em segundo
lugar, e a coalizão liderada pelo Presidente
Macron, que deverá obter a  terceira colocação,
se unam nessa indicação. De qualquer maneira,
as eleições francesas devem indicar uma nova
configuração de governo, com o Presidente
Macron passando a compartilhar o poder com
um Primeiro-Ministro de outro partido.
No Irã, o segundo turno das eleições
presidenciais está sendo disputado entre o
candidato considerado reformista, Masud
Pezeshkian, e o ultraconservador Said Jalili.
Embora Masud tenha vencido o primeiro turno,
não é certa sua vitória final, uma vez que os
outros candidatos do campo conservador, mais
alinhados ao líder supremo Ali Khamenei,
declararam apoio a Said Jalili.

Fontes diversas
Fonte - La Radio del Sur - https://www.laradiodelsur.com.ve/buques-militares-rusos-

llegan-a-venezuela/

“A ESTRATÉGIA SEM TÁTICA É O CAMINHO MAIS LENTO PARA A
VITÓRIA. TÁTICA SEM ESTRATÉGIA É O RUÍDO ANTES DA

DERROTA”.

Sun Tzu

Fonte - Folha de S. Paulo - ttps://www1.folha.uol.com.br/colunas/lucia-guimaraes/2024/07/joe-biden-diz-que-fica-na-campanha-mas-erosao-de-apoio-aliado-e-evidente.shtml

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/lucia-guimaraes/2024/07/joe-biden-diz-que-fica-na-campanha-mas-erosao-de-apoio-aliado-e-evidente.shtml

